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Introdução: As Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária à Saúde (ICSAP) constituem 

importante indicador da qualidade, efetividade e resolutividade da Atenção Primária à Saúde (APS) 

(Bermúdez et al, 2004; Nedel, Facchini e Martin, 2010). Essas internações abrangem agravos que poderiam 

ser evitados por meio de ações oportunas de promoção, prevenção e acompanhamento clínico no âmbito da 

atenção básica. Nesse contexto, o monitoramento das ICSAP possibilita avaliar fragilidades assistenciais, 

identificar grupos populacionais mais vulneráveis e subsidiar políticas públicas voltadas ao fortalecimento 

do Sistema Único de Saúde (SUS). Em Minas Gerais, estado marcado por grande diversidade territorial, 

demográfica e socioeconômica, a análise das ICSAP torna-se particularmente relevante, considerando os 

desafios relacionados à organização regional da rede de atenção à saúde e às desigualdades no acesso aos 

serviços primários. Além disso, o crescimento das doenças crônicas não transmissíveis e o envelhecimento 

populacional ampliam a necessidade de estratégias efetivas de cuidado longitudinal. Diante desse cenário, 

o presente estudo busca responder ao seguinte problema de pesquisa: qual o perfil epidemiológico e 

financeiro das Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária à Saúde no estado de Minas Gerais 

no primeiro quadrimestre de 2025? O Objetivo do trabalho foi: Analisar o perfil epidemiológico, financeiro 

e demográfico das Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária à Saúde registradas no estado 

de Minas Gerais entre janeiro e abril de 2025. Método: Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo e 

retrospectivo, desenvolvido a partir de dados secundários obtidos no Sistema de Informações Hospitalares 

do SUS (SIH/SUS), disponibilizados pela plataforma DATASUS/TabNet. O período analisado 

compreendeu os meses de janeiro a abril de 2025. Foram analisadas as internações classificadas conforme 

a Lista Brasileira de Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária, estabelecida pela Portaria 

MS/SAS nº 221/2008. As variáveis investigadas incluíram número de internações, grupos diagnósticos, 

variação temporal, custos hospitalares, sexo, faixa etária e raça/cor. Os dados foram organizados em 

planilhas eletrônicas e posteriormente analisados. Resultado: No estado de Minas Gerais foram registradas 

88.282 ICSAP no primeiro quadrimestre de 2025, com tendência de crescimento ao longo do período 

analisado. As doenças cardiovasculares destacaram-se como principais causas de hospitalização evitável, 

especialmente insuficiência cardíaca, doenças cerebrovasculares e angina. As doenças respiratórias também 

apresentaram elevada relevância epidemiológica, sobretudo pneumonias bacterianas, doenças pulmonares 



 
 

 

e asma, esta última com crescimento expressivo entre janeiro e abril. O custo total das internações 

ultrapassou R$ 149 milhões, demonstrando importante impacto financeiro sobre o sistema público de saúde. 

Observou-se ainda predomínio de internações em idosos com 60 anos ou mais, além de distribuição 

relativamente equilibrada entre os sexos. Discussão: Os achados evidenciam que as ICSAP permanecem 

como importante desafio para a gestão da atenção primária em Minas Gerais. O predomínio das doenças 

cardiovasculares sugere dificuldades no acompanhamento longitudinal de pacientes crônicos, 

especialmente hipertensos e cardiopatas. Além disso, o crescimento das condições respiratórias pode 

indicar limitações no manejo clínico ambulatorial, dificuldades de acesso a medicamentos e influência de 

fatores ambientais e sazonais. O elevado impacto financeiro das ICSAP reforça a necessidade de 

fortalecimento da APS como estratégia capaz de reduzir hospitalizações evitáveis e otimizar os recursos 

públicos. Conclusão: Conclui-se que as Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária à Saúde 

representam importante problema de saúde pública em Minas Gerais, especialmente devido à elevada 

participação das doenças cardiovasculares e respiratórias. Os resultados demonstram a necessidade de 

fortalecimento das ações de prevenção, monitoramento e cuidado longitudinal no âmbito da atenção 

primária, sobretudo entre populações idosas e portadoras de doenças crônicas. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Internações Hospitalares; Saúde Pública; Minas Gerais; 

Epidemiologia. 

Agradecimentos:  

Os autores agradecem à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 

 

Referências: 
 

Bermúdez-Tamayo C, Márquez-Calderón S, Rodríguez del Aguila MM, Perea-Milla López E, Ortiz Espinosa J. características 

organizativas de la atención primaria y hospitalización por los principales ambulatory care sensitive conditions. Aten Primaria 

2004; 33(6):305-311. 

 

Nedel FB, Facchini LA, Martín Miguel, NA. Características da atenção básica associadas ao risco de internar por condições 

sensíveis à atenção primária: revisão sistemática da literatura. Epidemiol Serv Saude 2010; 19(1):61-75. 

 


